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Análise das gemas permite 
estimar produtividade e  
orientar manejo
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Brotação de gema em videira, Centro de Frutas, Jundiaí, SP, agosto 2019. 
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Em seu habitat natural – ou seja, em regi-

ões de clima temperado – a videira inicia 

seu ciclo vegetativo com a mobilização 

de reservas do sistema radicular para os 

ramos produtivos, seguida por brotação 

das gemas, crescimento dos ramos, folhas 

e bagas, maturação dos cachos, translo-

cação e acúmulo de reservas no sistema 

radicular, queda de folhas e, por fim, 

repouso vegetativo. Contudo, a videira 

é também cultivada em regiões de clima 

tropical, como o Brasil, onde o inverno é 

brando e a dormência natural é errática; 

onde se faz necessário, portanto, o uso 

de biorreguladores, como a cianamida 

hidrogenada, que promove a brotação 

de gemas uniforme. Além disso, nessas 

regiões a videira permanece em período 

vegetativo durante todo o ano, o que 

permite obtenção de mais um ciclo de 

produção.

EStrUtUraS DaS VIDEIraS
Os ramos verdes da videira apresentam, 

em pleno crescimento, vários tipos de 

estruturas meristemáticas, denominadas 

“gemas”. A gema da videira é um rudimen-

to de broto e possui as estruturas de um 

ramo completo; na extremidade, está 

localizado o meristema apical, respon-

sável pelo crescimento e pela formação 

de entrenós, nós, folhas, gemas laterais, 

gavinhas e cachos. Em cada nó encontra-

-se, em um dos lados, uma folha que 

apresenta em sua axila duas gemas: a 

gema pronta e a gema composta. A gema 

pronta brota no mesmo ciclo em que é 

formada e dá origem aos ramos laterais 

curtos, conhecidos como “netos”. 

A gema composta, diferentemente 

da gema pronta, permanece em latên-

cia durante todo o ciclo de produção, 

quando ocorre sua diferenciação. Em 

sua estrutura interna, é formada por 

um conjunto de ápices meristemáticos, 

sendo um principal e um ou mais ápices 

secundários de menor tamanho, situa-

dos ao redor. A gema composta cresce 

protegida por estruturas denominadas 

“brácteas” e – dependendo da cultivar-

-copa, do porta-enxerto, do clima, da dis-

ponibilidade hídrica e da nutrição – pode 

apresentar primórdios de inflorescência. 

Geralmente, o ápice principal apresenta 

maior fertilidade e capacidade para 

brotar, enquanto os secundários brotam 

esporadicamente.

INDUçãO E DIFErENCIaçãO 
FlOral
A formação de inflorescência na videira 

é um processo complexo e está direta-

mente relacionada com a cultivar, as 

condições do ambiente e as práticas cul-

turais realizadas. Os primórdios da inflo-

rescência ocorrem nas gemas compostas 

latentes durante a estação de crescimen-

to do ramo. Não se sabe o momento exato 

em que ocorre a indução floral; ou seja, 

o momento em que algumas células são 

induzidas a se transformar em primór-

dios de inflorescências ou em gavinhas. 

Sabe-se que isso ocorre nas primeiras 

semanas após a brotação, depois que um 

nó se separa de um ápice. Porém, a detec-

ção dos rudimentos de inflorescências, 

por meio de análises microscópicas, só é 

possível na época da floração (Figura 1A). 

O desenvolvimento dos primórdios nas 

gemas compostas latentes continua, após 

a floração, por cerca de oito a 12 semanas, 

determinando o número total de cachos e 

flores potenciais para a estação seguinte 

de crescimento (Figuras 1B e 1C). Nesse 

estádio da videira, já é possível, por meio 

de análise com lupa de aumento, detectar 

os primórdios das inflorescências (Figura 

1D).  No ciclo seguinte, logo após a poda, du-

rante a brotação e o desenvolvimento das 

gemas, os primórdios das inflorescências 

diferenciam-se em cachos de uva, expres-

sando o potencial de produção da mesma, 

determinado pelo ciclo anterior. Mas isto 

dependerá, também, dos fatores ambien-

tais existentes no ciclo de desenvolvimento 

da planta. As gemas compostas, que con-

têm os primórdios de inflorescências, são 

denominadas “gemas férteis”.

Notas: Figuras A, B e C mostram a gema composta latente, localizada na axila foliar; Figura D 
mostra a gema latente, podendo ou não apresentar primórdios de inflorescências, que irão se 
desenvolver no próximo ciclo de produção. Setas nas Figuras A, B e C indicam a gema composta; 
seta em D indica o primórdio de inflorescência em gema.

Fonte: Elaborada pelo autor (SCARPARE FILHO, 2021).

Figura 1. desenvoLviMenTo das geMas FÉrTeis eM videira niágara rosada 
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FOrmaçãO DaS gEmaS FértEIS

FatOrES gENétICOS – A formação de 

gemas compostas férteis ao longo do 

ramo em produção é uma característica 

genética das videiras. A posição em que 

essas gemas compostas são formadas no 

ramo define o local onde deve ser feita a 

poda, classificando, assim, as cultivares 

de podas longas, médias ou curtas. As cul-

tivares naturalmente vigorosas tendem 

a formar gemas férteis mais distantes da 

base do ramo, acima do décimo nó, sendo 

necessária a realização de poda longa. As 

cultivares de uvas finas de mesa – como 

Itália e suas mutações – são consideradas 

de poda média a longa, pois possuem 

gemas férteis na porção intermediária 

dos ramos, entre o sexto e o décimo 

nós. A poda curta nessas cultivares 

(primeiro e segundo nós) acarretaria a 

formação apenas de ramos vegetativos. 

Já as cultivares de uvas rústicas – como 

a Niágara Rosada e outras cultivares para 

vinho – apresentam fertilidade de gemas 

distribuídas ao longo de todo o ramo, 

optando-se, portanto, pela poda curta. 

há divergências entre autores que traba-

lharam com videira acerca do quanto há 

ou não de influência dos porta-enxertos 

(muito ou pouco vigorosos) na fertilidade 

das gemas da copa. 

FatOrES amBIENtaIS – O meio ambiente 

interfere na posição das gemas férteis. 

A exposição das gemas à luz é o fator 

individual mais importante a afetar sua 

fertilidade. Sabe-se que os chamados “ra-

mos de sol”, que crescem em quase toda 

a estação, apresentam, quando expostos 

à plena luz solar, maior número de gemas 

férteis do que os que crescem no interior 

FIgUra 2. COrtES traNSVErSaIS Em gEmaS COmpOStaS DE VIDEIra NIágara rOSaDa

Notas: Figura A – gema composta formada por dois ápices meristemáticos; o principal apresenta um primórdio de inflorescência, circundado 
pelos primórdios de folhas. Figura B – gema composta com dois primórdios de inflorescência na gema principal. Figura C: gema composta com 
três primórdios de inflorescência no ápice principal e uma no secundário. Figura D – gema com necrose no ápice meristemático principal. As 
setas brancas indicam a localização de primórdios de inflorescência.

Fonte: Elaborada pela autora (MENDONÇA, 2021).
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do dossel da videira. As gemas de ramos 

de sol são mais frutíferas; além disso, 

um maior número delas desenvolve-se 

nos ramos. O sombreamento excessivo 

na copa, em algumas cultivares – como 

as sem semente Thompson Seedless, 

Crimson Seedless etc. –, aumenta a in-

cidência de um distúrbio fisiológico que 

leva à necrose das gemas latentes. As 

necroses podem ocorrer em apenas um 

dos ápices meristemáticos que compõem 

a gema, fazendo com que o secundário se 

desenvolva e permitindo a produção de 

uvas. é possível, também, a ocorrência 

da necrose extrema, que atinge todos os 

ápices da gema composta, relacionada ao 

vigor da copa e aos demais fatores que o 

influenciam, como o tipo de cultivar-copa 

e de porta-enxerto, os tratos culturais, 

os sistemas de condução e as condições 

climáticas, que podem aumentar ou 

reduzir o distúrbio fisiológico. Além da 

intensidade luminosa, a temperatura 

também afeta a fertilidade das gemas. A 

capacidade de frutificação em videiras 

é melhorada por temperaturas relativa-

mente altas, entre 24 ºC e 35 °C. O efeito 

da temperatura na diferenciação das 

gemas cai proporcionalmente a partir do 

ápice do ramo, atingindo zero a partir das 

gemas do décimo nó. 

FatOrES téCNICOS – As técnicas culturais 

realizadas em vinhedos têm, mesmo que 

indiretamente, papéis determinantes na 

fertilidade das gemas. Por exemplo, as 

técnicas que favorecem o crescimento da 

copa – tais como a adubação nitrogenada 

e a irrigação – podem, se excessivas, 

acarretar redução na fertilidade das ge-

mas, pois aumentam o vigor da copa. Os 

sistemas de condução das plantas – em 

espaldeira ou latada1 – podem igualmen-

1  Para um cultivo satisfatório, exceto em casos 
especiais, a videira exige alguma forma de 
suporte, diverso na arquitetura de seu dossel 
vegetativo e partes perenes. Os sistemas mais 
utilizados no Brasil são: latada (ou pérgola, 
horizontal) e espaldeira (vertical) (Miele; 
Mandelli, 2016). 

te afetar a temperatura e a radiação solar 

incidente sobre o dossel, influenciando, 

consequentemente, a fertilidade das ge-

mas. Outras técnicas, como a realização 

de desponte e desbrota dos ramos, po-

dem ter, do mesmo modo, interferência 

direta na fertilidade da planta.

DEtErmINaçãO Da FErtIlIDaDE
O termo “fertilidade de gemas” é utilizado 

para caracterizar a presença de um ou 

mais primórdios de inflorescência em 

gemas compostas latentes de videira, 

podendo atuar como um indicativo para 

estimar a produtividade do vinhedo. A 

determinação da fertilidade de gemas 

é de suma importância, pois permite o 

posicionamento das gemas mais férteis 

para que seja realizada a poda. Essa de-

terminação é feita por meio da coleta de 

ramos, antes do período normal de poda. 

A coleta dos ramos deve ser realizada por 

meio de encaminhamento em zigue-zague 

no talhão, sendo necessário o uso de uma 

lâmina afiada e uma lupa (com aumento de 

até 35 vezes) para a feitura de vários cortes 

transversais em cada gema composta, de 

modo que se possam contar os primórdios 

de inflorescência dentro da gema (Figura 

2). Essa análise deve ser realizada em to-

das as gemas presentes no ramo, sempre 

da base para a região apical. 

Em regiões tropicais, como o Vale do 

São Francisco2, é possível realizar a poda 

em várias épocas do ano, o que pode 

ocasionar variação na posição das gemas 

férteis. Por essa razão, os produtores 

que atuam em tais condições ambientais 

devem fazer a análise de gemas antes da 

poda, para estimar desse modo a posição 

das gemas férteis. A fertilidade de gemas 

pode ser utilizada para estimar a produti-

vidade do vinhedo, embora as condições 

ambientais durante o ciclo de produção 

também interfiram diretamente na ex-

pressão da fertilidade das plantas. 

2  O Vale do São Francisco abrange a região 
drenada pelo rio São Francisco e seus afluen-
tes, abrangendo os estados de Minas Ge-
rais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas.
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